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1. INTRODUÇÃO 
É importante avaliar a qualidade de um experimento e o coeficiente de variação 

tem sido utilizado para essa finalidade (Gomes, 1990). Com base em experimentos 
com a cultura do milho (Cargnelutti Filho & Storck, 2007; 2009) identificaram outras 
estatísticas como mais adequadas que o coeficiente de variação. Limites das faixas 
de precisão experimental, com base nas estatísticas acurácia seletiva, herdabilidade 
e valor do teste F para genótipo, foram estabelecidos (Resende & Duarte, 2007; 
Cargnelutti Filho & Storck, 2009), sendo que maiores valores indicam maior precisão 
experimental. No entanto, o comportamento das estimativas da acurácia seletiva, da 
herdabilidade e do valor do teste F para genótipo, em função do tamanho de 
amostra e do número de repetições, com dados reais, tem sido pouco explorado. 

Assim, o objetivo desse trabalho é demonstrar a variabilidade dessas estimativas 
em função do tamanho de amostra e do número de repetições com os dados da 
altura de plantas de milho. 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
Foram utilizados os dados da altura de plantas de milho (AP), em cm, avaliada 

aos 40 dias após a semeadura, de um experimento onde foram avaliados três 
genótipos, no delineamento blocos ao acaso com 16 repetições. As 48 UE (3 
genótipos x 16 repetições) foram compostas de quatro fileiras de 6m de 
comprimento, espaçadas em 0,80m, com 5 plantas por metro linear. Em cada UE 
foram planejados ni tamanhos de amostra (número de plantas) para a estimativa da 
AP: n1 = 120 plantas (média de todas as plantas da UE); n2 = 80 plantas (média das 
plantas localizadas nos 4 metros centrais de cada linha); n3 = 60 plantas (média das 
plantas localizadas nas duas linhas centrais); n4 = 40 plantas (média das plantas 
localizadas nos 4 metros centrais das duas linhas centrais); n5 = 20 plantas (média 
das plantas localizadas nos dois metros centrais das duas linhas centrais) e n6 = 10 
plantas (média das plantas localizadas num metro central das duas linhas centrais). 



 

 

Tomando-se por base o experimento com 16 repetições (blocos) como população 
referência, foram planejados, para cada uma das 6 amostragens (n1, ..., n6), 65.399 
novos experimentos com 3 genótipos e com número variado de repetições. Os 
experimentos planejados foram obtidos pela combinação das 16 repetições tomadas 
em grupos de j repetições (j = 3, 4, ..., 16). Assim, foram planejados 560 
experimentos com 3 repetições, 1.820 experimentos com 4 repetições; 4.368 
experimentos com 5 repetições; 8.008 experimentos com 6 repetições; 11.440 
experimentos com 7 repetições; 12.870 experimentos com 8 repetições; 11.440 
experimentos com 9 repetições; 8.008 experimentos com 10 repetições; 4.368 
experimentos com 11 repetições; 1.820 experimentos com 12 repetições; 560 
experimentos com 13 repetições; 120 experimentos com 14 repetições; 16 
experimentos com 15 repetições e 1 experimento com 16 repetições. Nesse trabalho 
considerou-se que as estatísticas calculadas com as 16 repetições seriam os 
parâmetros e as calculadas com os diferentes número de repetições (j = 3, 4, 5, ..., 
15) seriam as estimativas dos parâmetros. 

Em cada um dos 392.394 experimentos planejados foi realizada a análise de 
variância segundo o delineamento blocos ao acaso e anotaram-se o valor do teste F 
para genótipo. Em seguida calcularam-se as estatísticas: coeficiente de variação, 
acurácia seletiva e herdabilidade (Resende & Duarte, 2007; Cargnelutti Filho & 
Storck, 2009). A fim de avaliar, visualmente, a variabilidade das estimativas em 
função do tamanho de amostra e do número de repetições fez-se gráficos de 
dispersão, de cada uma das estatísticas. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Mantendo fixo o tamanho de amostra houve redução da variabilidade das 
estimativas do coeficiente de variação (CV) com o aumento do número de repetições 
(blocos), ou seja, estimativas mais precisas do CV são obtidas com o aumento do 
número de repetições. Por outro lado, mantendo fixo o número de repetições a 
variabilidade das estimativas do CV reduziu com o aumento do tamanho de amostra 
(Figura 1). Para amostras superiores a 40 plantas, independentemente do número 
de repetições, todos os experimentos planejados apresentaram CV inferior a 10%, o 
que confere precisão experimental alta, conforme classificação de experimentos 
gerais de campo (Gomes, 1990). De maneira geral, a amplitude de variação dos CV, 
independentemente do número de repetições, nas amostras de 20 e 10 plantas é 
aproximadamente o dobro em relação amostra de 40 plantas. Isso revela menor 
precisão experimental com amostras menores (Figura 1). 

Nas amostragens de 40, 60, 80 e 120 plantas, as estimativas da acurácia seletiva, 
da herdabilidade e do valor do teste F para genótipo, revelam uma quantidade 
expressiva de experimentos classificados de acordo com Cargnelutti Filho & Storck 
(2009) como não sendo de alta precisão experimental (altos valores) (Figuras 1 e 2) 
com base em 3 ou 4 repetições. Portanto, essas estatísticas discriminam mais os 
experimentos em relação ao CV (Cargnelutti Filho & Storck, 2009). 
 

4. CONCLUSÕES 
Há redução da variabilidade das estimativas da acurácia seletiva, da 

herdabilidade e do valor do teste F para genótipo com o acréscimo do tamanho de 
amostra e do número de repetições. 
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Figura 1. Estimativas do coeficiente de variação (CV) e da acurácia seletiva (AS) em cada um dos 
392.394 experimentos planejados em função do número de repetições (blocos) e do tamanho de 
amostra (número de plantas amostradas por unidade experimental). 
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Figura 2. Estimativas da herdabilidade (h2) e do valor do teste F para genótipo (FG) em cada um dos 
392.394 experimentos planejados em função do número de repetições (blocos) e do tamanho de 
amostra (número de plantas amostradas por unidade experimental). 


